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    APRESENTAÇÃO




    É louvável como Lenildo Santana se debruça na escrita de forma ativa e afetiva, com respeito e responsabilidade à temática religiosa. Seus textos são recheados de mensagens que valorizam a família, a sociedade, a educação e, consequentemente, a religião, traduzidos de uma linguagem singular, mas de alcance verdadeiramente plural.




    Sua coerência com a religiosidade se destaca em especial, com sua formação pessoal e acadêmica, quando de seus estudos universitários concluídos em instituições religiosas. Licenciou-se em Filosofia pela Faculdade Nossa Senhora da Assunção e bacharelou-se em Teologia pela Faculdade Católica do Mato Grosso, especializou-se em Comunicação pela PUC de São Paulo. Na área de Pós-Graduação é Mestre em Ciências da Religião pela Universidade Católica de Pernambuco, defendendo a dissertação intitulada A mercantilização do Sagrado na Igreja Universal do Reino de Deus.




    Trabalho voltado para o discurso do bispo Edir Macedo que sugere ou orienta os fiéis no encontro de “ respostas para todos os problemas do cotidiano: desemprego, enfermidade, depressão, desestruturação familiar e tudo mais. ” São discursos profundamente diretos para a solução imediata dos inúmeros problemas do dia a dia. Entre outras publicações, se destacam Educar: a arte de polir corações; Homilia: um diálogo familiar com Deus, além de publicações em jornais e revistas, todos de leitura agradável e de fácil compreensão.




    A Mercantilização do Sagrado na Igreja Universal do Reino de Deus é um trabalho inovador e ousado, que traz uma mensagem de reflexão para todos nós. Faço das palavras de Sérgio Vasconcelos as minhas palavras quando ele diz” vivemos um momento singular no panorama global das religiões na humanidade, gerador de múltiplas e complexas performances religiosas”.




    Ricardo Paes de Barreto


  




  

    PREFÁCIO




    UMA INTERESSANTE PESQUISA EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO




    Ciências da Religião é um novo campo do conhecimento, que trabalha na perspectiva interdisciplinar e que investiga o fenômeno religioso por meio de contribuições diversas oriundas de áreas como História, Antropologia Cultural, Filosofia da Religião, Psicologia da Religião, Linguística, Ciências Sociais, Ciências da Cultura, dentre outras.




    Este livro é o resultado de uma interessante pesquisa em Ciências da Religião, que investigou pontualmente um exemplo concreto daquilo que os autores chamam de “mercantilização do sagrado”, que transforma a Religião em lucrativa mercadoria.




    O fenômeno da mercantilização do sagrado religioso não é de hoje. Vem de longas datas, desde tempos imemoriais, quando o ser humano em comunidade começou a separar e consagrar pessoas, objetos, espaços físicos e coisas desenvolvidas criativamente para desempenhar a intermediação com o divino.




    No Brasil contemporâneo, surgiu uma Igreja pós-pentecostal que chamou a atenção pelo aumento crescente no número de adeptos e, sobretudo, pelo aumento repentino do patrimônio. Esse desempenho exitoso deve-se à liderança carismática de seu fundador. Ele desenvolveu um discurso religioso com o intuito de atrair pessoas que, em suas vulnerabilidades, necessitavam de bênçãos divinas em prol da saúde e/ou do bom desemprenho financeiro e profissional, para si e seus familiares. Em troca da dádiva divina, deveriam ser generosos nas ofertas solicitadas pela Igreja.




    Debruçando-se sobre esse fenômeno religioso, Lenildo Santana da Silva elaborou uma pesquisa bibliográfica, posteriormente escrita em forma de Dissertação de Mestrado, que foi defendida e aprovada em Banca Pública no Programa de Pós-graduação em Ciências da Religião da UNICAP. Durante dois anos eu fui o orientador desse trabalho.




    Pode-se perceber nas entrelinhas do texto, por trás das palavras, que o autor revela não somente a capacidade intelectual de pesquisador, mas, sobretudo, a vocação religiosa de alguém que leva a sério o sagrado religioso e a dimensão da fé. O livro de Lenildo, embora não tenha sido esse o objetivo, alerta para que se tenha mais cuidado com as escolhas, sobretudo em momentos de fragilidade física, emocional e/ou financeira, pois, mesmo no sagrado ambiente das Igrejas, pessoas inescrupulosas podem se aproveitar da fé religiosa de quem busca desesperadamente a intervenção divina.




    João Luiz Correia Júnior




    Professor pesquisador da UNICAP




    Universidade Católica de Pernambuco


  




  

    POSFÁCIO




    Eunaide Monteiro de Almeida Silva




    O leitor que chegou até esta página, demonstrou que tem fôlego para a leitura e interesse nessa temática. Em nada poderei ajudar nos conhecimentos já adquiridos ao imergir num trabalho tão sério e profundo quanto os três capítulos preparados com tanta responsabilidade e coragem por um especialista na área em tela que, além de religioso é também competente e qualificado como Lenildo Santana. Já na introdução fica claro qual será a temática e o objetivo da obra que sinaliza para a necessidade de uma discussão aprofundada sobre a forma como os líderes religiosos conduzem seus rebanhos num país tão religioso quanto é o Brasil.




    Ao percorrer as páginas dessa pesquisa e aprender suas lições, percebe-se quão organizados estão os pensamentos e as colocações do autor, por isso, limitar-me-ei a fazer algumas colocações colaterais. A primeira colocação advém da própria diversidade religiosa que é inerente à cultura brasileira tão bem retratada nos livros que se referem à religiosidade do povo e que teve uma de suas nuances discutida nessa obra do Padre Lenildo que, atento aos acontecimentos contemporâneos, se dispõe a sair de seu altar para fazer a análise de outras conjunturas para retornar ao seu púlpito com muito mais riqueza de conhecimento em sua homilia para viver a sua vocação de cuidar do povo de Deus que lhe foi confiado.




    Nesse caso, o padre em tela tem um ato muito corajoso que se assemelha à atitude de um profeta quando denuncia que o povo sofre com a exploração de pessoas que se vestem de manto de pastores e se aproveitam da condição de líderes para manipular e retirar do povo o pouco que lhe resta. Nesse percurso, ele também fala do uso de símbolos e crenças de outras religiões que são, a princípio criticadas, mas, no final, são usadas por esses líderes para arrebanhar pessoas para determinada igreja e esses elementos são trazidos com a intenção de confundir o povo para facilitar a conquista.




    Entre esses mundos e o mundo que Jesus sonhou há uma diferença abissal. O primeiro traz a possibilidade de libertação e de construção de um mundo onde reine a justiça e a equidade, enquanto que, no segundo, o ser humano ainda é escravo de outro e isso fica claro na forma de dar: enquanto Jesus pede o que estiver dentro das possibilidades de cada um (“a quem mais for dado, mais será cobrado” Lc 12,39-48), esse tipo de “pastoreio” é feito com a ideia de que “quanto mais você der, mais terá a receber”.




    Esse tipo de prática estabelece uma relação de troca de favores e, segundo as pesquisas apresentadas por Lenildo nesta obra, a criatura tenta manipular o criador, pois, ao invés de se colocar como humilde suplicante, se põe no lugar de poderoso ordenador, invertendo a posição de quem cria (Deus) e salva (Jesus) com a de quem foi criado e salvo (o ser humano). Nesta inversão, a criatura engole o criador. No final, o que se tem é uma relação que deveria ser de fé, de esperança e de amor, se transformando numa relação mesquinha de comandos, de barganha e de exploração onde uma pessoa se beneficia da situação de vulnerabilidade da outra.




    É nessa perspectiva que este livro é escrito e tem a intenção de esclarecer sobre a mercantilização do sagrado e a necessidade que todos os líderes de todo e qualquer segmento religioso tem de ficar atento à sua verdadeira vocação que é de cuidar do povo de Deus que lhe foi confiado.




    Este livro é muito mais que uma crítica à determinada liderança ou à determinada corrente religiosa. É, antes de tudo, uma denúncia do que acontece no interior das igrejas e se expande pelas mídias e uma tentativa de anunciar que tudo pode ser diferente porque todos os líderes têm o dever moral de ser um com a crença que abraçou. Quanto a mim, foi uma honra ter acompanhado a pesquisa e a escrita desse livro até o fim.




    Quando a você, leitor, chegar até esse livro foi uma oportunidade de se conscientizar cada vez mais para não cair nesse tipo de laço. No final, precisamos agradecer a Lenildo Santana pela oportunidade que nos deu ao discutir essa temática e parabenizá-lo pelo maravilhoso trabalho. Aguardamos o próximo numa perspectiva do doutorado. É um privilégio tê-lo conosco.


  




  

    COMERCIALIZAÇÃO DOS BENS ESPIRITUAIS




    Este estudo é fruto de um minucioso trabalho de cunho descritivo e, sobretudo, crítico diante do fenômeno religioso na contemporaneidade. O pesquisador é parte constitutivo da pesquisa quando, nas entrelinhas, se posiciona e faz brotar novos olhares. LENILDO SANTANA DA SILVA se inscreve nessa perspectiva com esse brilhante estudo, fruto de sua Dissertação do Programa do Mestrado em Ciências da Religião da Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), intitulada A MERCANTILIZAÇÃO DO SAGRADO NO DISCURSO DE EDIR MACEDO, BISPO DA IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS.




    As reflexões aqui suscitam um desejo em compreender a delicada dinâmica da relação entre Fé e o que as pessoas categorizam como Sagrado. Nesse sentido, o autor frisa, em suas reflexões permeadas pela análise do movimento neopentecostal, que a sacralidade da vida é maior que a institucionalização ortodoxa das religiões que disputam o “ mercado da fé”. Para tanto, sua abordagem tem como foco o crescimento exponencial da Igreja Universal do Reino de Deus (IURD).




    O autor nos brindar com uma análise dos verbos que um dos expoentes mais emblemáticos da IURD utiliza, bispo Edir Macedo, como mais recorrentes, os quais sinalizam uma conduta mercadológica da relação das pessoas com a fé e o sagrado. Nas entrelinhas de seu estudo, o autor procurou problematizar a ideia de comercialização dos bens espirituais por uma trama focada em valores meramente pautados pela lógica do capitalismo que apregoa o lucro.




    Dessa forma, a presente publicação possibilita aos leitores realizarem uma crítica diante das estratégias usadas pelos indivíduos e também suas expressões religiosas que não se preocupam com as pessoas em sua inteireza. Mas, pelo contrário, almejam conquistar os adeptos de uma forma a ampliar seus lucros a partir de um conjunto de necessidade inerentes às pessoas pelo Sagrado. Ao discutir esses temas tão atuais, o autor revela uma sensibilidade em trazer à tona uma ferramenta analítica comparativa entre os desejos das pessoas pelo Sagrado e os mecanismos do capitalismo.




    O autor dividiu a sua dissertação em três capítulos num gradiente muito elucidativo: O Cenário Histórico do Movimento Pentecostal e Neopentecostal brasileiro; as pregações ideológicas de Edir Macedo que expressam a fé como negócio e o Sagrado como produto. Essa divisão ajuda ao leitor a fazer um percurso pelos aspectos históricos e contemporâneos para compreender como a IURD ampliou seu alcance nas diversas camadas da sociedade brasileira, e, também mundial. Assim, conclui o autor, a “ Teologia da Prosperidade”, base da pregação protagonizada pela IURD e todos os seus adeptos e seguidores, pões em permanente conflito a face de um Deus preocupado com os pobres, bem como se “contenta” com uma relação mercadológica da fé e do Sagrado, não se distinguindo, dessa forma, das práticas do capitalismo moderno.




    José Carlos Leandro




    Doutor em Linguística - UFPE


  




  

    INTRODUÇÃO




    Nas três últimas décadas, o panorama religioso no Brasil vem mostrando que há transformações bastante significativas e isso se torna mais claro quando se analisa o Censo de 2010, que mostra o declínio do catolicismo e o crescimento do protestantismo e dos que se denominam “sem religião”. Numa análise mais profunda, percebe-se que, entre os evangélicos, apesar do declínio mostrado nessa pesquisa, as denominações que mais crescem são as ligadas ao pentecostalismo.




    Segundo Teixeira e Menezes (2014, p.98) do ponto de vista das transformações culturais, industriais e deslocamento populacional, os pentecostais apresentam maior crescimento na periferia de grandes centros urbanos. Isso mostra que as igrejas atingem maior êxito quando dispõem de um aparato institucional-litúrgico que responde às demandas das populações às quais se propõem servir.




    Dessa forma, fica mais fácil entender por que a teologia da prosperidade se fortalece mais rapidamente em comunidades menos favorecidas, atrai mais mulheres (55,6%) do que homens, e seus membros têm, em média, 27 anos de idade e estão entre os que recebem uma renda igual ou menor do que o salário mínimo. Apenas 4,6% dos neopentecostais estão entre os que recebem três ou mais salários mínimos e 1,6% têm uma renda de mais de cinco salários mínimos. A maior parte desse grupo é formada também por pessoas com menor status social em termos de escolaridade e, a maioria, quanto à etnia, se declarou negro ou pardo (IBGE, 2010).




    No bombardeio de muitas ofertas de religiões no Brasil, país que apresenta uma tendência à consolidação de uma religiosidade marcada pela subjetividade do crente e sua “autonomia em relação a valores imutáveis e universais, com comportamento típico de consumidores que se identificam com a religião do espetáculo e do entretenimento” destaca-se a Igreja Universal do Reino de Deus (IURD).




    Essa denominação é liderada pelo bispo Edir Macedo, que é uma personalidade religiosa que causa curiosidade por sua desenvoltura na arte de discursar a partir da teologia da prosperidade. Suas pregações produzem um efeito envolvente que motiva as pessoas a fazerem uma aliança com Deus utilizando-se da teologia da retribuição. Ele difunde uma cultura de comercialização do sagrado, ou seja, venda de bênção, de cura e promessa de vida bem-sucedida.




    O bispo Macedo ensina que, para os fiéis prosperarem e receberem as bênçãos faz-se necessária uma aliança com Deus em forma de pagamento do dízimo. Para atrair novos adeptos para a Igreja, o discurso proferido parte da seguinte premissa: somos filhos de Deus e coerdeiros de suas bênçãos. Portanto, uma vez cumprido o propósito do pagamento do dízimo, Deus é obrigado a cumprir o que Ele mesmo prometera, e, somente com essa condição, obtém-se uma vida próspera. Dizimando, os fiéis devem pronunciar-se e determinar com fé suas demandas e Deus os atenderá. Sendo assim, são doutrinados a negociar com Deus.




    É constante no discurso dos bispos desta igreja, frases do tipo: “Dar dízimo é candidatar-se a receber bênçãos sem medida” (...) “Nós ensinamos as pessoas a cobrar de Deus aquilo que está escrito. Se Ele não responder, a pessoa tem de exigir” (MARIANO, 2012, p. 162).




    O bispo Macedo, como estratégia para motivar as pessoas, substitui os verbos no que diz respeito ao relacionamento dos fiéis com Deus. Se antes se empregavam os verbos: pedir, suplicar, esperar, rogar, que denotavam uma relação de passividade, de humildade diante da ação de Deus, ele ensina aos fiéis a “brigarem” com Deus. Seu discurso motiva as pessoas a recorrerem aos verbos: decretar, exigir, determinar (MARIANO, 2012, p.162).




    Essa visão teológica tornou a IURD uma prestadora de serviço, um pronto-socorro espiritual. Nela, Jesus Cristo é apresentado como a solução para a cura física e emocional, libertação de demônios, resolução de problemas afetivos, financeiros e familiares.




    No discurso do bispo Macedo, os fiéis encontram respostas para todos os problemas do cotidiano: desemprego, enfermidades, depressão, desestruturação familiar e tudo o mais. A Universal apresenta-se como a Igreja detentora da solução de quaisquer dificuldades. Por isso, o slogan: “Parem de sofrer”. O discurso do referido bispo oferece esperança às pessoas que estão desesperançadas.




    O púlpito torna-se balcão de milagres, os templos, escritórios de negócios e os crentes, seus consumidores. A determinação e a perspicácia como o bispo Macedo conduz a Universal, aliadas ao discurso de prosperidade, cooperaram para ele erguer esta grande e imponente Instituição.




    No decorrer deste trabalho, objetivamos analisar o discurso do bispo Edir Macedo, para constatar a prática da mercantilização do sagrado. Para isso, propomo-nos, então, a apresentar, do ponto de vista histórico, os movimentos Pentecostal e Neopentecostal a partir da influência da teologia da prosperidade propagada pelo respectivo líder da Universal e identificar, no discurso, o reducionismo do sagrado à mercadoria e averiguar a eficácia e os resultados do discurso mercantilista na construção do Império Religioso e Econômico da Igreja Universal do Reino de Deus - IURD




    Nesse sentido, fizemos uma análise contextual a partir do ponto de vista histórico. Analisamos as eficácias e os resultados das pregações do bispo Macedo para afirmar que nenhuma outra igreja neopentecostal conseguiu influenciar os fiéis no tocante a doações de ofertas e o pagamento do dízimo como a Igreja Universal. Daí o motivo por que em pouco tempo essa denominação viria a se tornar este grande empreendimento religioso e econômico.




    Com esta pesquisa, deparamo-nos com o que já foi dito por vários autores, dentre eles os que usamos em nossas referências, que também já se debruçaram e refletiram sobre a comercialização do sagrado. Com o intuito de respaldar nosso trabalho, partimos de livros, revistas, artigos e discursos do bispo Macedo. Na visão desse líder religioso, as pessoas que desejam realizar os seus sonhos e alcançar suas conquistas precisam ter fé e determinação para se tornarem vencedores. Desses fiéis que almejam tais conquistas é exigida a participação nos cultos, o compromisso na hora de ofertar na igreja e a fidelidade à aliança proposta a Deus.




    O pagamento do dízimo e outras iniciativas oferecidas pela Universal, como participar dos congressos dos empresários, dos cultos de quebra da maldição, integram a exigência de um estilo de vida religiosa bem neopentecostal, sem dúvida, um dos aspectos mais importantes na incansável determinação que cada fiel deve assumir se quiser prosperar (SILVA, 2006, p.128).




    Desde o ano de 2006, venho pesquisando e estudando acerca da temática Religião e Comunicação. A partir dessa curiosidade e desse estudo, fiz uma Especialização em Cultura e Meios de Comunicação1, pesquisando a comunicação nas homilias dos padres e o efeito delas na vida dos fiéis, constatando que as homilias dos padres não atingiam o objetivo: converter e mudar a vida dos fiéis.




    Diante desse cenário de ineficácia das homilias dos padres, optamos por pesquisar os discursos de alguns pastores e bispos das diversas igrejas evangélicas, especificamente as neopentecostais, a saber, a Igreja Internacional da Graça de Deus; a Igreja Mundial do Poder de Deus e a Igreja Universal do Reino de Deus, dentre tantas outras que têm a mesma prática no que tange ao discurso de propagação da teologia da prosperidade utilizando-se dos meios de comunicação.




    Após fazer um apanhado no que concerne ao discurso de alguns pastores e bispo pentecostais e neopentecostais e a eficácia em relação à expansão das suas respectivas igrejas, verifiquei que, de modo singular, o bispo Edir Macedo, da Igreja Universal do Reino de Deus, se sobressai entre os outros pastores e bispos pelo uso do discurso mercantilista e a forma de utilização dos meios de comunicação.




    Nenhuma outra igreja pentecostal ou neopentecostal logrou tanto sucesso como a Universal. Isso me fez pesquisar como esse bispo teria alcançado tanto êxito. Depois de algum tempo de estudo acerca do sucesso dele e da Igreja Universal, percebi que tal sucesso financeiro é proveniente de um discurso que mercantiliza o sagrado.




    Essa pesquisa teve bastante relevância para minha vida, pois me ajudou no cotidiano a perceber a necessidade de preparar bem as homilias e demonstrar convicção naquilo que eu pretendo pregar e como pretendo auxiliar meus paroquianos em seu crescimento religioso e espiritual.




    Nesses estudos, pudemos perceber que a teologia da prosperidade seria, por sua vez, detentora da base ideológica que sustenta o discurso do bispo Macedo, em se tratando, mais especificamente, do dinheiro, da inspiração de tanta criatividade para obtê-lo: Culto com bênção e entrega de garrafas de água vinda do Rio Jordão, sessão de descarrego, quebra da maldição financeira, sabonete da purificação espiritual, entre outros objetos apresentados como sagrados.




    Também tem eventos que são fartamente oferecidos ao grande público e que estão ligados à área do entretenimento como shows, passeatas com Jesus, carnaval carismático (SILVEIRA, 2011, p.5) e evangélico (MESQUITA, 2012, p.25) além de vendas de produtos místicos e esotéricos (TEIXEIRA; MENEZES, 2014, p.134), às “cristotecas” (SILVEIRA, 2011, p.5) e o mercado fonográfico, que apresentam padres cantores (SOUZA, 2005, p.35) e produtores de música gospel (PINHEIRO, 2007, p.171).




    Dessa forma, esse trabalho encontra fundamento nas pesquisas de Tavolaro (2007), Bledsoe (2012), Mariano (2012) e Dantas (2016), que discorrem acerca do movimento neopentecostal, principalmente da IURD, demonstrando através da análise de discurso da igreja, quais os mecanismos usados para expandi-la de forma tão eficaz. Para esses autores, a comercialização do sagrado ocorre de modo particular nas denominações neopentecostais, mas, foi na IURD, por meio dos discursos do bispo Macedo e dos seus pastores que o dinheiro tornou-se a mola mestra da igreja no dia a dia. Por isso, o bispo afirma:




    O dinheiro é um péssimo ‘senhor’, mas um bom servo. Eu não sou escravo do dinheiro, sou senhor dele. É para usar tudo em benefício da obra de Deus, em benefício geral da igreja. As pessoas não devem dar ofertas para ajudar a igreja, porém para ajudar a si próprias. Quem dá está fazendo um investimento em si, na sua vida. É o que nos ensina a Bíblia. Quem dá tudo, recebe tudo de Deus (TAVOLARO, 2007, p. 210).




    O bispo Macedo afirma que Deus é grandioso e onipotente. É o Deus das causas impossíveis. Contudo, é preciso confiar e entregar a vida em suas mãos. Se o fiel tiver medo de arriscar, de investir, de fazer uma aliança, não vai adiantar. Não irá prosperar. É tudo ou nada.




    Esses homens, por terem sido fiéis a Deus, prosperaram grandiosamente. E a Bíblia não mudou. Quando alguém faz um sacrifício financeiro, Deus fica sem opção. Ele tem o dever de responder, para cumprir com sua promessa. É a fé. Basta seguir o que Deus disse: ‘Provai-me nos dízimos e nas ofertas’ (TAVOLARO, 2007, p.215).




    Na visão do bispo Macedo, a IURD cresceu, cresce e se expande pelo mundo porque o dinheiro doado nas ofertas ou no pagamento do dízimo aparece, não vai para o bolso dele. Nesse sentido, o bispo externa: “Se eu tivesse objetivos pessoais, não edificaria grandes templos, catedrais com todo o conforto no mundo inteiro. Construiria igrejinhas simples e pegaria o resto do dinheiro. Isso é óbvio. Se eu fosse desonesto, a Igreja Universal não seria o que é hoje” (TAVOLARO, 2007, p. 215).




    No que diz respeito à relação do dinheiro com a igreja ou com as igrejas, existe um nível de concordância sobre o pagamento do dízimo. Dantas (2016, p.74) ressalta que, ao falarem sobre a comercialização de bens simbólicos, seja no culto, seja na televisão, alguns fiéis são críticos e demonstram dificuldades em interpretar o que está escrito na Bíblia:




    Deus vai te dar a cura, vai curar tuas feridas, vai te dar emprego, vai libertar teu marido do álcool, vai livrar teu filho da droga, vai curar teu câncer e tua AIDS, vai te libertar das garras de satanás. Você acha que isso tem preço, o teu dízimo é uma ordem divina, não um agrado (DANTAS, 2016, p.74).




    Essas situações fazem com que as igrejas, sobretudo as neopentecostais, sejam vistas como denominações que obrigam as pessoas a pagarem o dízimo (DANTAS, 2016, p.74).




    Após essa explanação, dividimos esta dissertação em três capítulos, a saber: o Cenário Histórico dos Movimentos Pentecostal e Neopentecostal brasileiro; os discursos ideológicos do bispo Macedo, que expressam a fé como negócio e o Sagrado como produto.




    No Primeiro Capítulo, fizemos um apanhado Histórico dos Movimentos Pentecostal e Neopentecostal brasileiros. Depois refletimos sobre as mudanças de épocas e as épocas de mudanças que influenciaram o cenário religioso do Brasil no início do século XX. Pesquisamos como nasceram as igrejas precursoras do Pentecostalismo: a Assembleia de Deus e a Congregação Cristã do Brasil.




    Já no Segundo Capítulo, apresentamos os discursos ideológicos do bispo Macedo que expressam a fé como negócio e o Sagrado como mercadoria, como produto. Nesse sentido, refletimos sobre a ideologia iurdiana e o marketing religioso que visa a atrair os fiéis por meio da teologia da prosperidade. Os discursos do bispo Macedo partem da metodologia: “Dar para receber”. Nesse sentido, o discurso é pautado na prática de pagar o dízimo como meio de prosperar.




    No Terceiro e último Capítulo, apresentamos o discurso do bispo supramencionado, que reduziu o Sagrado a uma relação de compra e venda. Analisamos que essa preleção religiosa detém técnicas empresariais que visam a atrair novos fiéis. Pesquisamos como surgiram as igrejas neopentecostais, dando destaque, de modo singular, à IURD, fundada pelo bispo Edir Macedo, no final da década de 1970 do século XX.




    Nesta dissertação, optamos por analisar a Igreja Universal a partir do discurso do bispo Macedo porque essa igreja, mais do que as outras denominações, prioriza a teologia da prosperidade, por isso, o seu crescimento econômico e patrimonial. Para constatar isso, basta observar as luxuosas Catedrais e o Templo de Salomão.2
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